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Resumo 
O crescimento dos estudos voltados para o Turismo de Base Comunitária (TBC) tem acompanhado a 

expansão das iniciativas nesta área, cujos arranjos socioprodutivos se baseiam em experiências que 

colocam o protagonismo das ações relacionadas a produtos e serviços turísticos nas comunidades que 

as recebem, e que têm se constituído como um importante elemento de inserção socioeconômica das 

populações locais nas atividades relacionadas ao turismo, contribuindo para a criação de divisas nestes 

lugares e atenuação das desigualdades regionais e sociais. Ao se considerar a produção acadêmica na 

área, verifica-se que a governança desponta como um dos fatores limitantes à consolidação das 

experiências de TBC. Neste sentido, Albuquerque (2016) propôs um modelo para analisá-la, partindo 

da premissa de que a governança condiciona a reprodução dos princípios de participação e 

protagonismo comunitário, centrais às discussões do TBC. Fundamentando-se nesta asserção, este 

artigo tem como propósito analisar a governança em uma experiência de Turismo de Base 

Comunitária a partir da verificação empírica do Modelo de Análise da Governança do Turismo de 

Base Comunitária – MAG do TBC – proposto por Albuquerque (2016). Para isso, foi feita uma 

investigação baseada na Associação para o Desenvolvimento da Comunidade da Chã de Jardim – 

ADESCO –, localizada no município de Areia, estado da Paraíba, cuja atuação centra-se na oferta de 

serviços ligados à atividade turística, a partir da qual são gerados trabalho, renda e, em um sentido 

mais amplo, desenvolvimento local. Adotou-se, como procedimento metodológico, uma abordagem 

qualitativa, amparada na análise de conteúdo de entrevistas semiestruturadas com cinco membros que 

exercem um papel de protagonismo na associação, e na aplicação do referido modelo MAG do TBC e 

de suas dimensões, que fundamentaram o quadro categorial utilizado. Os resultados ratificaram a 

aplicabilidade do MAG do TBC neste tipo de arranjo organizacional e apontaram que as dimensões 

que o mesmo apresenta – participação, transparência e eficácia –, bem como seus elementos 

constituintes, estão imbuídos na governança da ADESCO. 
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